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SIMULADO BENEFICENTE COMENTADO – Março de 2011
Elaboração: Professor Fernando Moura

Caro (a) aluno (a),

Que bom contar com a sua presença. Nossos simulados constituem um bom treino. Somente com determinação e persistência, garantiremos o sucesso. Mesmo não atingindo o alvo, quem busca e vence obstáculos fará, no mínimo, coisas admiráveis. Por isso, independentemente do resultado que você auferirá neste simulado, lembre-se de que você está aqui para treinar e errar, se for o caso. No dia da prova, você será, com certeza, uma outra pessoa. Você terá mais elementos que o ajudarão a trabalhar as habilidades linguísticas solicitadas. Concentre-se. Seja feliz. Deus o (a) abençoe. Sucesso! 

Professor Fernando Moura

TEXTO I


Leia o texto a seguir para responder aos itens de 1 a 7. 

A Tokyo Eletric Power Company (Tepco), operadora da usina nuclear Fukushima 1, informou que vai começar a trabalhar para instalar novas linhas de transmissão de energia para restaurar os sistema de resfriamento da usina, segundo publicação do site da rede de telecomunicações japonesa NHK. 

Três reatores da usina perderam capacidade de resfriamento por conta da falta de energia após o terremoto de sexta-feira (11/3) e dos danos em um gerador de energia de emergência por conta do tsunami. A companhia toma medidas como a injeção de água nos reatores com caminhões equipados com bombas de água, mas ainda não há previsão para a recuperação das funções de resfriamento. 

A empresa informou, na tarde desta quinta-feira (horário do Japão), que vai começar a trabalhar para implementar linhas de transmissão de energia a partir de cabos de alta voltagem nas proximidades da usina num esforço para restabelecer o abastecimento de energia. 

Segundo a Tepco, como as bombas estão ensopadas com água do mar, elas necessitam de reparos, e a empresa pretende empregar bombas temporárias para conectá-las com o sistema e restaurar as que estão danificadas. 

Uma parte do Japão está sob risco de um corte de energia elétrica em grande escala caso o consumo não seja reduzido, já que a produção caiu em consequência dos danos nas centrais nucleares, advertiu o ministro da Indústria, Banri Kaieda. 

“A onda de frio no leste do Japão provocou um grande aumento do consumo de energia elétrica, apesar dos cortes planejados por região”, explicou o ministro. Caso as empresas e os cidadãos não se esforcem ao máximo para reduzir o consumo de energia elétrica, Tóquio pode ficar às escuras na quinta-feira à noite.
Correio Braziliense, 17/3/2011.

Com base nos aspectos morfossintáticos e semânticos do texto, julgue os itens a seguir.

(1) O termo “operadora da usina nuclear Fukushima 1” pode ser deslocado para o início do período, sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual.

(2) O trecho “Três reatores da usina perderam capacidade de resfriamento” admite a seguinte reescritura com o emprego do pronome oblíquo átono: “Três reatores da usina perderam-no”. 

(3) Em “...instalar novas linhas de transmissão de energia para restaurar os sistema de resfriamento da usina...”, os termos destacados exercem igual função sintática. 

(4) O trecho “... não há previsão para a recuperação das funções de resfriamento...” não admite transposição para a voz passiva.

(5) No quarto parágrafo do texto, há apenas cinco ocorrências de artigo definido, com função sintática de adjuntos adnominais.
(6) O trecho “...caso o consumo não seja reduzido” (5º. parágrafo), escrito na voz passiva analítica, admite a seguinte reescritura na voz passiva sintética, sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual: “caso não reduza-se o consumo”. 

(7) O verbo “pode” (6º. parágrafo) corresponde a uma presente atemporal, uma vez que sua substituição por “poderá”, no futuro do presente do indicativo, não provocará erro gramatical nem incoerência textual.

TEXTO II
Leia o texto a seguir para responder aos itens de 8 a 16.
Há alguns anos, o Dr. Johnson O’Connor, do Laboratório de Engenharia Humana, de Boston, e do Instituto de Tecnologia, de Hoboken, Nova Jersey, submeteu a um teste de vocabulário cem alunos de um curso de formação de dirigentes de empresas industriais, os executivos. Cinco anos mais tarde, verificou que os 10% que haviam revelado maior conhecimento ocupavam cargos de direção, ao passo que dos 25% mais fracos nenhum alcançara igual posição.

Isso não prova, entretanto, que, para vencer na vida, basta ter um bom vocabulário; outras qualidades se fazem, evidentemente, necessárias. Mas parece não restar dúvida de que, dispondo de palavras suficientes e adequadas à expressão do pensamento de maneira clara, fiel e precisa, estamos em melhores condições de assimilar conceitos, de refletir, de escolher, de julgar do que outros cujo acervo léxico seja insuficiente ou medíocre para a tarefa vital da comunicação.

Pensamento e expressão são interdependentes, tanto é certo que as palavras são o revestimento das ideias e que, sem elas, é praticamente impossível pensar. Como pensar que amanhã vou para o trabalho às 8 horas, se não prefiguro mentalmente essa atividade por meio dessas ou de outras palavras equivalentes? Não se pensa in vacuo. A própria clareza das ideias (se é que as temos sem palavras) está intimamente relacionada com a clareza e a precisão das expressões que as traduzem. As próprias impressões colhidas em contato com o mundo físico, por meio da experiência sensível, são tanto mais vivas quanto mais capazes de serem traduzidas em palavras — e, sem impressões vivas, não haverá expressão eficaz. É um círculo vicioso. Sem dúvida, nossos hábitos linguísticos afetam e são igualmente afetados pelo nosso comportamento, pelos nossos hábitos físicos e mentais normais, tais como a observação, a percepção, os sentimentos, a emoção, a imaginação. De forma que um vocabulário escasso e inadequado, incapaz de veicular impressões e concepções, mina o próprio desenvolvimento mental, tolhe a imaginação e o poder criador, limitando a capacidade de observar, de compreender e até mesmo de sentir. Não se diz nenhuma novidade ao afirmar que as palavras, ao mesmo tempo que veiculam o pensamento, condicionam-lhe a formação. Há século e meio, Herder já proclamava que um povo não podia ter uma ideia sem que para ela possuísse uma palavra. 
Portanto, quanto mais variado e ativo é o vocabulário disponível, tanto mais claro, tanto mais profundo e acurado é o processo mental da reflexão. Reciprocamente, quanto mais escasso e impreciso, tanto mais dependentes estamos do grunhido, do grito ou do gesto, formas rudimentares de comunicação capazes de traduzir apenas expansões instintivas dos primitivos, dos infantes e... dos irracionais.

Othon Moacir Garcia. Comunicação em prosa moderna.

8.ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 1980, p. 155-6 (com adaptações).

Com referência ao emprego das palavras no texto II e aos princípios de sintaxe oracional que estudamos, julgue os itens subsequentes.
(8) Em “Não se pensa in vácuo”, há período simples, uma vez que possui uma única oração, denominada absoluta. 

(9) Ainda com relação á oração “Não se pensa in vácuo”, pode-se afirmar que não existe sujeito sintático. 
(10) Em “Cinco anos mais tarde, verificou que os 10% que haviam revelado maior conhecimento ocupavam cargos de direção” o verbo “haviam” está corretamente flexionado no plural, visto que se trata de verbo pessoal. 
(11) No trecho “Isso não prova, entretanto, que, para vencer na vida, basta ter um bom vocabulário”, a última oração exerce função sintática de objeto direto da forma verbal “basta”.

(12) Em “Pensamento e expressão são interdependentes, tanto é certo que as palavras são o revestimento das ideias e que, sem elas, é praticamente impossível pensar...”, todas as ocorrências do verbo “ser” têm função conectiva e, portanto, constituem verbos de ligação.

(13) No trecho “Sem dúvida, nossos hábitos linguísticos afetam e são igualmente afetados pelo nosso comportamento, pelos nossos hábitos físicos e mentais normais, tais como a observação, a percepção, os sentimentos, a emoção, a imaginação”, são substantivos os seguintes vocábulos: dúvida, hábitos, comportamento, hábitos, mentais, observação, percepção, sentimentos, emoção, imaginação. 

(14) Em “... a capacidade de observar, de compreender e até mesmo de sentir”, a repetição da preposição “de”, decorrente das relações de regência nominal, evidencia que as orações estão subordinadas ao mesmo nome. 

(15) No trecho “... ao mesmo tempo que veiculam o pensamento, condicionam-lhe a formação”, o pronome “lhe” traduz, textualmente, a ideia de posse. 
(16) Em “Portanto, quanto mais variado e ativo é o vocabulário disponível, tanto mais claro, tanto mais profundo e acurado é o processo mental da reflexão”, os adjetivos “variado”, “ativo”, “claro”, “profundo” e “acurado” são predicativos, ao passo que os adjetivos “disponível” e “mental” são adjuntos adnominais. 

Julgue os fragmentos de texto nos itens subsequentes quanto à correção gramatical. 
(17) Dominar um vocabulário preciso e criterioso é requisito imprescindível à elaboração eficiente de textos escritos.

(18) Manejar um bom vocabulário não significa impressionar os outros com um punhado de palavras difíceis e desconhecidas; o que importam é conhecer e utilizar as palavras necessárias à produção de textos claros e enxutos.

(19) As melhores palavras são as mais eficazes, e não as mais pomposas; há não ser nos discursos prolixos e demagógicos, cujo exagero verbal procura encobrir a pobreza do conteúdo.

(20) Às vezes, o significado decorre de fatores sociais sutís, conforme se verifica, por exemplo, no uso da palavra “progresso” no discurso de um executivo e no uso da mesma palavra em uma publicação de um grupo radical de defesa do meio-ambiente.

(21) O nível do vocabulário utilizado decorre, dos fatores que condicionam à elaboração do texto: o assunto tratado, a finalidade que se propõe, o receptor a que se dirige e o veículo de divulgação utilizado.

TEXTO III 

Leia o texto a seguir para responder aos itens de 22 a 25. 

A educação básica obrigatória e gratuita constitui direito universal, econômico e social reiterado pela Constituição brasileira. Ela é também a base para a realização de outros direitos: saúde, liberdade, segurança, bem-estar econômico, participação social e política.

Se a educação é a base necessária à realização de outros direitos, o livro é condição imprescindível para que se efetive a educação. Contudo, se não existe educação sem livro, tampouco há livro sem educação. Em outras palavras, sem formar leitores em escala planetária por meio da educação de qualidade para todos, a distância entre os que têm e os que não têm acesso a informações tende a aumentar.

Jorge Werthein. Correio Braziliense, 10/4/2006, p. 13 (com adaptações).

Cansado? Só mais alguns itens. Pense, agora, na sua alma gêmea e nos seus doze filhos. Em relação ao texto acima, julgue os itens que se seguem.

(22) As vírgulas da linha 3 justificam-se por isolar elementos de mesma função sintática em uma enumeração.

(23) No trecho “a educação é a base necessária à realização de outros direitos” (linha 4), que apresenta dois complementos nominais, o emprego do sinal indicativo de crase justifica-se pela regência da palavra “base”.

(24) O termo “Contudo” (linha 5) pode, sem prejuízo para a correção gramatical e a informação do período, ser substituído por qualquer um dos seguintes: Todavia, No entanto, Entretanto, Embora. 

(25) Na linha 2, o pronome anafórico “Ela” tem a função coesiva de retomar o termo “Constituição brasileira”. 
Aguarde a chegada do professor 

Fernando Moura. Ele comentará todos os itens.

Entregue o cartão de respostas ao assistente.

As famílias carentes

agradecem sua colaboração. Obrigado.

GABARITO COMENTADO
1. Errado. Não basta fazer o deslocamento. Para garantir a correção gramatical, devem-se fazer os ajustes de maiúsculas e minúsculas e de pontuação: “Operadora da usina nuclear Fukushima 1, a Tokyo Eletric Power Company (Tepco) informou que vai começar a trabalhar...”.
2. Errado. Perderam capacidade = perderam-na. 

3. Certo. Transmissão de energia – complemento nominal (= transmitir energia); resfriamento da usina – complemento nominal (= resfriar a usina). 

4. Certo. Como o verbo haver é impessoal (= sem sujeito), não é possível transformar, na voz passiva, o objeto direito em sujeito. 

5. Certo. Observe-os: “Segundo a Tepco, como as bombas estão ensopadas com água do mar, elas necessitam de reparos, e a empresa pretende empregar bombas temporárias para conectá-las com o sistema e restaurar as (= aquelas/ pronome) que estão danificadas”. 

6. Errado. Lembre-se de que “não” (advérbio) é fator de próclise: “caso não se reduza o consumo).

7. Certo. 
8. Certo. O período apresenta apenas o verbo “pensa”. Há uma oração, o período é simples e a oração é absoluta.

9. Errado. Existe sujeito. Ele apenas foi indeterminado por meio da partícula “se”.

10. Certo. “... verificou que os 10% que haviam (= tinham) revelado ... Não se trata de verbo impessoal, mas pessoal. 

11. Errado. Trata-se de sujeito oracional. Coloque na ordem direta: “ter um bom vocabulário basta.”

12. Certo. Todas as ocorrências conectam o sujeito ao predicativo: “Pensamento e expressão são interdependentes, tanto é certo que as palavras são o revestimento das ideias e que, sem elas, é praticamente impossível pensar”.
13. Errado. O vocábulo “mentais” é adjetivo que caracteriza “hábitos”.
14. Certo. As três orações se subordinam ao substantivo “capacidade”.
15. Certo. “... condicionam a formação dele (= do pensamento)”.
16. Certo. Coloque na ordem direta: “... o vocabulário disponível (adj. adn.)  é variado e ativo (predicativos) ”/ “o processo mental (adj. adn) é claro, profundo e acurado (predicativos)”. 
17. Certo.

18. Errado. Erro de concordância: “... o que importa...”. 

19. Errado. Erro de grafia: “... a não ser nos discursos...”.

20. Errado. Erro de grafia: “sutis” (sem acento); “meio ambiente” (sem hífen).

21. Errado. Eliminar a vírgula após “decorre” e registrar “finalidade a que se propõe”.

22. Certo. Trata-se de aposto enumerativo.

23. Errado. Justifica-se pela regência do adjetivo “necessária (a algo)”. 

24. Errado. “Embora” é concessivo e não adversativo.

25. Errado. Retoma “educação básica”.
